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“Silencio ur“:uàmcit

Publicàmos em seguida as ha:

sua' .sobre 'que sc mo organisnr 'a

nom ASSUL'ÍUÇQD ,Allti-(llcrii'nl.

tao.; quaes forum lidas e nppim'a'-

das cnlorosamcute na reuniao nn-

hliru do *18 do (1311131120, sem n

'mcnor ultiL-'rncão no tuxto. Dentro

'd'vstas bases, rigorusziIm-'nto oh"-

sorvudas, adhorilnos Com cnthu:

sinsrno 2'¡ nova Asmciaçào, mas

'anti-s d'isso ¡.n-opisramos dc fazer

'tunas curtas cXplicat;üos.

t) partido r<_›¡;›ul_›lican_m. como

algumas vezes tamos dito, somo

'em gural d'nmn grande dosc de

scntimentnlisnio c d'uma grande

falta do (Winning-ão politica, o'u

scientifica 'se quimrem; Os que

sotTrem de suntiincntalisnio, an-

dam n'isto por coração E* não pi'-

las convicções arruigiidalkz _e tortos

que dão uma norma *corta o du-

termina'ida do mmlui'ta. Por mn'-

soguinlo, como não sabem consa-

trnir nom educar, vão, por usp¡-

rito do revolta contra as torpozas

das altas regiões, nas nmnil'usln-

ções (lc patriotismo quo lhes pure-

com susceptíveis de estígulatizar

a deshonra economica, adminis-

trativa e judicial do pais. Mas _lar-

gar os velhos preconceitos do

crença, é que não lmgum. D'isso,

e da rotina politica secular, não

se sabem tim-:fazei: E'o grupo dos

bons homens, que entrapolaclus-

que se chama illustrada, (i'es-

SCS bons homens que tem sido

tão prcj mliciaes a lmmanirlni o co-

mo Os maus, porque estragam tu-

do em que. Inuttern sem apti-

(lües para destruir nem aptidões

para eddie-nr, sempre com hóas

intenções está claro.

Os que soil'rein do falta de.

on'entaçào sào os que dizem gos-

tar de rcl'ormas sociaes e de re-

formas religiosas, mas que tomam

faltar n'uma cruisncn'outra. Cho-

gam mesmo a prestar-lilo atten-

ção do gabinete, chegam mesmo

a mandar bnptisar os filhos civil-

monte, mas pregar as turbus o

que arliam bom para si, isso é

quo nom por os diabos. Team

medo da burguozia c ilu lágrcia.

Que continue o minuto estupido,

que continuem escuros c contu-

Sus os varios problemas politico-

religioso-sociacs, comtanto que

continuem as suas commodiila-

dos e quo "t Republica runlia bre,-

ve. E por isso c para isso. teem

muito cuidado cm distinguir _bons

pwires de maus padres e o jogui-

tismo do cloro. Não sahêlnos se

este gru'po ainda é peior do que

0 outro.

Ora nos, e não nos accusem

de immovlcstos porque a neces-

sidade do precisar as cousas é

que nos luva a fallar nas nossas

individualidades, não gostamos

nem cl'nm grupo nom do outro.

Nos julganum que 0 primeiro (le-

Ver ilíun ri-:publirano é ter ,uma

pullttr'a delinida o certa, i'allarat-

to o claro para ,que todos o ou-
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tai_:ü::-s ¡mi-n ninguem; lintâo ias-i tico, qui; clluxurum :i tltltuíul' um Lia-!mu c ›n.~'cicnl:'. e cego du padre em todas as;

rute-nos 'qui-,in quimr ::o mirar-

mos para a nova ;winning-iu).

M,- sumos prol'unu¡mucan

muicriulistus; nom a proprio es-

cola ¡twitiristu nos surra. Nosso-

nios n nrpmyio do tudo (¡¡.uiut<_)_c'-.

sobrenatural o douta. Para nos

nao _hu Cir-,ru num ln'ul (“lt'l'H mau:

(r tudo lnuu. llnsp-àltâlnns n ¡min-.3

como lionnuu n itll'f tuttlils rom

alguns l't'IUÇÕUS do :uniuulu: mas

cntrc sur padrc o não .sur padre

não lia méto tcrmo. t) ¡mdru ou (a

uni inimigo da Illu'u'tlzulo o da

sciunt'iu on manto :'i rnligião (Jung,

padres, porquc nau qiu-rf-niuza \i-

ctlmus; '(J 'nadro no fundou'.- uma

victima tristn (Ia grillicta quo lilC

atareuu ao pá.

Não lu¡ da mesmo forma di::-

tiucção para nos (introjin-nitisnio

e Cloro. (l cloro i5: o jmhitisnio;

o jesuitismo é o cloro. 0 mail-,$1-

sór o o mostro ostan ;aqui e alii.

T'ori'rm. 'como a lil'w'iludo o a

tolcrunizin são um (Irmão 'para nos.

nào prctvnilomon sul'l'ocar cri-mms

alheias para :lui: as nossas pre-

rairçam. Quermnos que os nos-

sos principios vrnçzun pela put'-

stlztsan. E para isso o _que é no.-

CPSSui'íU7 là' n-uzussnrin uma [JI'U-

pagando tonaz, poderosa o bom

dirigida. Ali¡ é que: osta a r-,on-

demnaqào quo \'(›t.~iu'n;›s a ossos

republicanos quo dizmulo-su li-

vros-nonsudúrcs fogem de propa-

gar e dut'enrtcr os .-:uus prontipios,

separando com cuidado o ji-sui-

tismo do cloro o poupando reli-

giosamente a Egruja com o pro-

prio Papa. A Earl-ja é. uma gran-

de forçasocial“?'i'ambom a monar-

cliia é uma grande força social.

Então não comliatum a monar-

cliia, se poupou) a lãgrcja pelo

seu poderio. Não lia grandes i'm'-

:as socincs quo não caiam nos

embates fi;›rn'iidaveis da civilisa-

ção.

Resumimto:

Se a .-'tssocíução Anti-Clarion( ú

illltt'ClBl'ltíítl, como diz o :Sttll 11o-

mu, o nào faz i'listini'w;.õcs cntrc

clero bom e clero mau;

So a Associação Anti-Clarical é

rcspuitzuíióra de todos as escolas,

mas tende unica o iam-.lusivanum-

ic a socularisaoao cmno norma

do listado;

Sc a Assoaiaçrm ;iHU-(Iluri'ml

procurar pela¡ propaganda. como

diziam as :uma lutam. «en-unicipur

todos os espiritcm (tc todos os

principios rcligiosos e espacial-

munte do (-atlioliuislrm, nos ex-

tfàmus alegres o cntlm-;iastiru-

mcnto com ella. So nao, uno. Sai-

hiromos de !a com a mosma sn-

ronidade com que entramos. Mas

esperamos não Sitllit'.

Seguunl as bases, (aus ¡lu-(ICS a

(isscmblêa as appiandiu o appro-

vou:

A ideia da fundação d'uma Hacior'la-

do unti-clorical não é uuvacm Portugal.

Tum sido apresentada e debatida algu-

mas vezes, tom connoçailo musnio ascr

pci-:tu um execução com varias altcruti-

tiras dc succcaao o insumo-'30. Não rc-

montundo já às assimiaçócs linux-nes dc

Coimbra o Porto, onde predomina o oa-

pirito anti-clinical, mas que por cir-

cmnstamnas d'atrazo puculiareã a nussa

terra não toom Sabido investir ousada-

Ç.¡m P FMM-“51““, Ugl-¡zl¡»ecm. Os ' mento corn o clcriu.;aliamo, !noimionaro-.. _ , o , .. V

sous muns p o sun inn do turma

que não haja duvidas n m lim-i¡

  

mos as' tentativas louvaveis, c com prín- ,

cipio de :topou-ação. d'algum cavalhei-

l'-'N voniim-.irlm no nlm'imcnto democra-

,iiq .issláaxjnll'nñs _nr-2%'
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:1;\t4imin'üu do: liiyr.:a-pmiãznlm-us_

Fu: nc. jlu'tu'il :.z «\"ung_-*u:ml:u›. juiza-

"toi, qnt" ::urgin a idúa ila :ncicdadan .\

idúa to¡ ;mr doantc. l'oi poda um prati-

ca, um; a .Manual-?io tm'n- '.'.¡l:i4-1Il'u,m:-

ra ¡.- Aturlu. l'orquü'f Porqu e ::u '.n'm 1'. Lia

.-;ontir :i ;na In'::r;-'.-¡i<l:ull' um Portugal,

un ¡mi-quo, St:;;'lt!tlllv um (Huriptoi', m.:

du: luclar com :i indoln'nuill da maioria.

com a nu'i \'untailu- du ntnltu-«i na :i guiirra

surda n'l'alt'unsz'f (t ll.'llll"l:l"lljll"«lj(ljlln':11-

lcnfunti-r, i.: o Ssuunvll) (I (loü'dnilm'. UNF

suluntmlor, nurquc iudica a dcnndnnuía

intnzloctual «3. uniral do mix, na nao com-

prolruulu till-,r ô itlithi'JllJ 'mais do lulu

num-:I n. iunr.-:i"?-.v› 'lu -mnlmtcr o: inimi-

gos da (',í\'lll~“;u;;'tn; ilc;:'n_›l:ull_›r, poi-uni: ín-

:lin-:tría um :iimtinmnto du uarnutcrcs, o

 

. . vÍinllll'ntl'cnt¡1m'- qu.: a? lli'têiltilntll)(fl^l'l.l›

nintendo. Por !SSH nao qlnn'i'lnios' da morto das 2-'.1 ÍllliêtllllttilUí¡ uma lu'-

Cl'l into-'tino «lo pi¡me o lllí'illlfllUw' quo

::to :I a'nn'chiu o a Mohawk).er da: ::o-

cícd:ulu<; lCntrinantn, lalvci qurê a: rau-

sa-t da mnrtui .t'a-¡ucllo mutmio natojam

A n'outra [lill'llfl Suja como rm», o: inicio-

_dorc-'i d'u-\la reuniao unittinn lmjc. por

sua¡ voz, immhrm à iunpz'izza, rmolrido;

a luctar, com donudo i': coraisuin lli'll) to-

vzwtanmnlo íníciionlual c moral do paiz,

n'uma p'uorrn. iluww'w'zlnll: o sun tragam:

contra o; inimigos do ¡¡i'tlgi'r3§~3(), iron-'-

cim do quo encontrarão apoio e incita-

n'Iontu om tudo-i o ; cuiirltu; lilJ'Jl'fttii quo.

;ão nniítm. S.: cuisçumrum, ;o :o \'í-

rom abandonados o sos, tcrão, mn lio-

(lailo da colNcÉicnuitt propria ¡mi- ham-

I'om ao mono; prolcqtmlo alto c pulili-

camonto contra 'a incriziu gural dos .seus

conq›alri<.›ta<-.

H nonic~ .-\nti-i-luriml- parece-no:

o mai; :uluqmulu n'tritu Íllr-lútlilt'. à A440-

ciução prujl'i'luwllt. (Inntra ocicro, contra

CHA; plnilangci runnulu'ã, Inil 'Hàch

mai: prujuriician; do quo as antigas'

¡titanian gtlt'l'l'UÍl'tH; ¡mrquu so nula;

dm'ruiznn a ímlcgnnnlencia dos poros,

jun-'IIIle os' caninos d.: uranlavm'nz um'

comi):th lino-4:, :iqtmllu: matam u lulu-

ro dm minimo-.iMada-:4. sulHtituinrlo o

azar da ;morra (lrcularada o franca polo

triunvpim corto do veneno, ministrado a

todos ÂlHSI'l'ln'L'll'llilu! no canil-'Honorio e

na alcuvu, sem diatimnjo do nnxlltercs,

do (.'l'uítntjíl'l u de invalidoz. lãmqusinto as

plmlangu: rmnanab levavam :um poros

inuuito: a luz da sua uivilisuiño, o liri-

ll'mntiwm da sua littnratura c. dm SEU¡

codífuã, cala:: moderna; pludunuc-i :lui

lloina o :confiam-iii'. na muuridão (”la tor-

ra como cicalraidios a sugar o :vira da

planta lllllllnãtt e nulla quo :o oz; u:: pa-

rn o ar. lâmquanlo o antigo 1nilit:n'i<.rn›

do. conquista vimva o: ;mitos dos ho-

men; mais l'urlc'; e sans, r-:sln nunk-:rim

mililarimnu do farda negra c chupou flu.

llUl'líla'. ::pru-;o om triturar o ::uiiz'ito

(la mulher c da creauqa, como A:: loss!.-

linha ;a on) almul'ariz dc lu'onzn.

lá' ¡.m 4. contra eua milícia, tora-ivo]

:nm 4,: ¡ln-'nun imitar todos os irmaos'

chiques. .rlntl-rlorical, isto i3, contruo

(_'l.'7"'n, mnr'a !H n :nim-l, noutra o:: Su]-

dculu: «lv lonm. quo nãm:›-'::u'n uni ins-

tmtn u. -n:.1l2.!lttl'n linci'ilado em tudo

o por tuiln.

“(IHVlt'lJJ'¡ do quo o miwimnrilo phi-

lo;opl'iii:<› (e a lui/.c do movimunto poli-

tico o «to movimento social, do que som

a lihcrtwão do muito individual lulu lia

a lillül'lntinlli uollcutivu nom garantias

oconomicaq noi-.mnu'iau á viria. dBm-.ja-

l'llllllüã pi“IJlL'Úl' fluido já que' :t «langua-

:jm da nov:: '-;ocictlado envolvoçsc nm

itarnclur mai: amplo no caminho philo-

=Iuphiuo. Mais seria pos-'ivul quo não on-

tivcsscmue a concentranão dr: forças nc-

ccsaurim ao fim que ¡nx-londcmos, mo-

lindrando cata ou aqucilu nacola. A as-

sociação anti-clcricul não dove Sor Inn-

narchicancm rcpnililicana, num positi-

\'lútít, num materialista; dnvo sor o gre-

mio de todos oàquc prctcudom (lu-;dcjii

a iridnpmnluucia da !oi civil u u cmzun-i-

nação doa principios religiuaos, cm cs-

pucial do uatlwiici-'n'zo E para aiYirinzu'

::sita idea, ontiznrlcmos que Sc dovc nu-

dir ao:: asmciadm a ule'vttucÍit rigo-

rom do registo civil e aconqclhur a oa-

da Inn que ¡luluHíte nas niños do pron-

dontc da et~1<iiiiil›li3a a duciuração mais

[manifesta c provutiva rlc livro pousa-

nicnto, a duoluraijio rle «lucrar sur on-

tcrl'arlo citiiliiiwito. '\~l<illl não paisaro-

mm pola tri-Ile (llKJlÍplnu-lll do prownccar

incuhcrcncias sunipru prejudiniaes e

sempre criminmas.

A ruullwl' wi urnpê'c o Gismonti) in-
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.nuno, 7

“muitu-naum; da actividade febril da

nurníja contra ;H unnquistaa 'da Íâciunoia

social. .x\rran~.ngm ao padre a mulher e

:t cream-a, qm- n padre cahira fulmina-

do nulo horror da sua propria obra. Mam

como 'US hmmth gru'ftllnenlu, por um

cum-:mo (-rnnii-mnarei, por uma indulen-

cia rui-nllanln. por num ignorancia pr'o-

fundamente laiuuntavcl :indicam em vom-

¡glglto na mulhur u educação moral do;

min“, tica Sclnli) :iimulla a unica ala-

\lanca dm ciuriuacs nos seu: trabalho:

('Xl)|.'.l'-'l.lld(J<1 linlño o Bull maior interação

i': coiucrval-a nu ilupondoncia constante

em quo ten¡ vivido' iui seculo?“

Diz-.su que 'o cln'istianismo (lou á

mulhcr a lihuriia-lo l-l' inn (Erro. O chris-

t'ari$mr› mu'luzin-a no principio com

llngidas conccufnw, vom'o sodniiu to-

(lu-l LH' fracos o Intmíldm; mas no fundo

ncgpu-llie :i indu);icudemcia, a emancipa-

4jio, u libwrdadc qui; a antiga CÍ\'Íll"~ltll_'ãl)

grupo. i' romana iá the haVia recusado:

Ainda hnic ¡iron-iu) t-:naimente n'mte

,u campo; Quinn ¡rotulth 0 rlivorcio, eage

granito principio do nim-3,]7 @são grandis

principio lilmrtador? E' o padro. Quitm

com!th a lmlrtgzurjãr› da palm'nidndo, m-

sn ::ri-.ndo principio na moral, e. do rm;

nunsalviílidadc? lü'_o padre. Qucm mais

riu que o puilrc unlilmlario, de que t) pa-

rir!) inimigo dodivoriüo, de que o padre

inimigo da indu-,zação da patcrnidudo,

nrolnur: a prostituição official, ou não
h _ , ollicial?

na amargas rl uma nova o crucl dcnl- 4

lusño, o ¡requcno consolo da tranquilli-g um. .~. -

Portanto, sonhuraq, arrancar a mii-

!tn -nuia «.:luriraL parece-an o

mais índio ;erviço [Ji'lHUidOá civilisação

¡nurll'l'nnz l-:mrincíncnx libertar ezse core-

lw 'Nm'uh' ', um grande trabalho da.

(tirano-_armou contumporanom Por 1.4.40 nos

pronm u: quo a multiur possa tor asi-s rn-

to ll'tfall :t-i'ilàlnl'll'sn. com voto deliiwra-

tivu o con-'ultivm linulmunte com o: di'-
ruitns n devora: dc

cio~'-. Fi: utii allu:tadar~1ru:n. um! gra-

\"a na hiüluría as conquista: politico-so-

cial-c-rL-ligiimn, mais util i'› a luuta da

familia qur-z um' ni-vpara_ n toi-ruim, tão

util que lion) comprolmndida clix-pousa-

ria a outra. E alii o iuctador é a mulher.

ii' justo o nuics' &ario poi: que a aqsociu-

uma" :HH nossos trabalhos de emancipa-

 

1 ção ruligios'a¡

ll «'vle iá lumhramnq a convonicncia

da pul›liu;.'irãn d'urna Revista Anti-Cic-

rical, revertendo a< receitas em favorito

uofrn da Asaouiação_ l)-›. meto a Auooia-

I'ñu propor-«mira n edalvclncin'cnio do

Iiiiuc< um todos' o: nnrin; do roíno ou-

dr: ¡nn-"im l-r logar; o auxilio :um l¡-

vres' ¡numaitoroz ll'*"§l“.¡';ltíll0'~1 pela into-

Iurancia do 'ut-Hu: soccorros nrcunia-

rio-z nos qi: - «mi-mm n tmn' do remoto

c'íYil u não r'r «r 'm recursos para iuo;

apoio "ii-::iii 'lo a: un'uias livres o secu-

lares' quo :o 'u' rlru- - u no paiz; a reali-

Saijão dr: co' i'crnucias" ou comícios pu-

blicos quando as circumqtancim o oxi-

gircm; votar rinuromuneute a hi ci\'ll: a.

Fuldicaiño do pamphlr-tos, livros ou ro-

:iiorins ::tntí-clorícum; fazor 0 arrola-

unzulo dam eérnlaq jcsuitag em Portu-

gal. um¡ o: lvan; nacionac; que lho tnom
sido contidos o a. analyw dos se.qu livros',

dm' i 'uq mnthoilo; d'unsino, do nunn'-

ro do cruançaa* «inc ao l'rx'ioumda'n ati?

onde rm- posnvoi a ivo-;Ia invcütigzação

e Segundo oa inoíoarlc que diqpozurmos,

Leto.. tudo regulado polos respectivos es-

tatutos.

Não terminal-cmo; sem fazer um ul-

timo :ippullo an \10:er patriotismo c á

vpua actiVidadc. o tempo nrgze¡ Bem vô-

(le-t que, ou u iniciativa individual se

ttl'fllll' poriuru-'a a comliatortzmo a face

os¡ pr'ngrcâsos rln jrusuitinno, ou lutamos

irrcincrliarclmcntu perdidos porque n'es-

to punto nada temos¡ a esperar dm ¡zo-

vcrnm d'eàta !cri-:n A; ultimas l'Cs'nlll-

com* da camara o do ¡Jorlcr executivo

não deixam duvida# a tal re<poito.

invoca-sm a liberdade na tolorancia

dos institutos ici-luiticm. E' preciso rios-

truir LlSw'C suphiima; Alguns codin al)-

:olvom u (inutil-:ta que mata o seu ad-

vermrio um campo ram; mas num um

ao deixa dc i-Undcinnar o miscravcl que

call'aquuia un¡ cidadão inorxue e dos-ar-

mario ao voltar tl'uma emitina. A covar-

dia, nm' r-oiliggos militares, no; codigos

civis e no. GUNSLÍÍGINZÍa univcrsal, é 0

maior es'tygmaque cano nua' individuos.

Ora umrmanto nha cmnhatomua a des-

cooei'to com canada d'aço tino. n josuita

combate como o índio na malva, armado

de vcncno o de punhnl. limqu'anto' a;

outra'- amtiertziriet não víuãarlas e fraca-

limita: 1.1:', ;gt-;tee to. u da suga¡-
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rango. publica, aq sociedades jnsuji :g

estão fora cfc-ssa alçada; l'ur con-tegum-

tc são um \'orrlmloim listado dem'm ,10

Extado o n juSuita i'-, nos acne procmzm,

a lJUViil'dla legal c moral individuaiigm.

da.. Su 0 ¡iiiyllomara 4o mata, .iu o ”50.1-

minho sc corta, porqu :io não na de ou.

minar o josuita '.'

Eis as hascs que tinhamm :1 prop “1'.

vos. -

'-*›W-w:~k -.

llS l'ÀllllES E A PRQSTlTElÇÃO

'v

«Não .s, 'ph-riso dizor o que

eram os josuitas lia ciumentos an-

nos. Pare-"cal descrtwmi-os admin--

rolnnmto n'um pamphluto ¡mmor-

tai,_ uno é uma_ das obras primas

da litteratnra franceia Temos to-

dos presentes no espirito ,essas

citações em que o ridiculo dispu-

ta o lugar ao odioso; Sabemos to-

llOS de que Uonipimlla essa

moral: - do rotirencias secretas.

de¡ Compensação:: ocrultas, de dn-

\ridas, de povoados pliilowphicos,

do probnbiiimnos' e amphibioo-

mas'. Nlllgllelll ignora q'uanto os

principios 'moraes foram desvir-

tuados e adultorados e o estado

de ontorpocínnf-nto e enervação a

que chegou o livro arbítrio.

_ No fim do :eculo desoito, as

doutrinas josuiticas são um pan-

tano_ om que debalde se procura

um bocadinho de terreno tirmn.

Nos tempos act'uaes encontràmm

por toda a 'parte a confirmação

absoluta do sum-us talos quotes. A

sua moral _ é invarizu'ei. Ficamos

attonitos dos 'principios moralis-

[as que propagam na cadeira da

oscola e do livro. E eis ahi os tir--

mens que se apontam como a an-

cora de salvação na corrente rr-

nolucíonaría que arrasto o ¡rumo-

nío'mla» (Paul Beft~Dísrours por-

lennmtru'rs-.j _

Esta desmoraiisacão medonha

perinaan nm todos as cias-.os

sociaes, principalmente nas clas-

ses elevadas onde O clerícalismo

encontra o seu maior apoio¡

N'esta om'nsião lembrãmo-nos

' d'um facto engraçado quo nm dia

nos' fez rir alegremente. 0 anotor

d'estas linhas 'passeava em Cintra

com tres dos seus amigos, um

dos quaos é padre por signal. Quo

o padre nos perdoe l! Entramos

no palacio real: Apparoceu-nos

um velho d'aspecto rigido, sem-

ro. d'etiqneta palaciana que nos

sorriu de cioerone. O V »lho apro-

veitou tradii'ções ligadas a cad-'t

salta para (“aliar com larguoza e

algum conhecimento sohré a his-

toria patria¡ (Zlhegálnos a uma al-

cova estreita e fria. O volho con-

tinuou impan'do, com o' mesmo

ar rigido d'otiquetaí-çàqni estu-

ve prazo D. Allonso Vl. Aeolá rir--

fronte occultava-so o conde' de

Castello illelliOi'cOti] qucm se cor-

respon::iia. Este rei foi viotima da

clograi'laçào de .cura lnulher, que. o

expulsou do throrlo para casar

com seu .proprio _ cunhado, 0 ir-

t'nuto I). Pedro. Chamam-se M:-

r'ia Francisca e' por isso as mu-

llleros publicas ficaram sendo co-

nhecidas pelo nome' de' Marias

Fruncísms. v '

Recebemos 00m uma garga-

lhada estrondosa o remate' d'esto

trecho historico, e o velho sor-

'iu-se tambem levemente, a uni-=   
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ca vc:: ¡pm ¡ao-deu .a sua seriada-

do :n.'u'irna't-a.-rpia'rnio um dos vi-

sitantes replicouzm «cartao essa

nullhcr Únizllll'l corte-za uma das

int-aumgramiesgharias u;icioua&.~'.1›

_ l'ma gloria *n'acímnrh uma glo-

ria ,insana-.a, que poz o maridona

rua para casar uniao irmão, com

applauso dc sua seuttidadel Sim,

pra-nine sua santidaitle approvon o

du-orcio e approvou o consorcio

com Pedro ll l

Depois das gentilezas «Fossa

Maria Fralui'isca tivemos as gen-

tilezas de l). Joao t", o rei gritante

c th'vrito, 411343 para unlior ainorde

Dons e do proximo passava as

noutes nos Convenios das tireims.

E por ultimo tivmnos as golitile-

zas d'oulrns Marias l<'l'a|¡r-is'cz'is.

CarlotaJoaquina e suas tilhas, te-

uaz-!s i.lot'eli..~'c.'.u'a.~s do ratholicismo,

mas teuazes propagadoras dos

Dl't'lí/.i't'I-“S SPHSÍUHÊS e nao sabemos

.si,- de mais alguma eousa.

tio; 1)('i0 que toca a historia

patria. .Sobre a historia estranha

escusámos do »acrescentar notas

as quo já turnos exposto. Bastard

recordar o Parc-aux-cori's de Luiz

XV o as liccuciimitlai[os do Maria

.~\utoiniultr-. nos. tn-nupos moder-

nos; e as lasr-ivias de lzabci do

Bourbon nos tuumos actuaes. las~

civias que o espirito dos hospit-

nhoos caracterisa tão liem na ma-

neira engraçada porque trata Af-

fonso XII: _ ct híjo da su madri;

Todos t'asses foram apoios pode-

rosos do ratholicismo.

.lulgamos, pois, ter demons-

trado que a desmoralisaçao de

costumes foi enorme com a in-

fluencia clcrical o que eo come-

çou a ciccliuar com a propaganda

revolucionária. Julgâmos ter pro-

vado até :1 evidencia que o padre,

jesuíta ou uàojesuita, foi sempre

um agente conecionte e incon-

sciente da prostituição.

Só os ignorantes e que faltam na

relaxaçào dos costumos contem-

poraneos para recordar a pureza

dos costumes antigos. Nunca a

moralidade teve o culto que tem

hoje, devido aos principios de iu»

dependencia, de .trahrdho, de res-

ponsabilidade que nos trouxe a

revolução; culto que ha de cres-

cer na 'azào directa da boa umi-

prehensão das ideas democrati-

'as. '

ltesalta evidente das estatisti-

cas que a ignorancia é o n'laior

elemento do vicio e do crime. O

homem ignorante ú uma bosta

que :se move ao sabor das suas

paixões. O clero põe-lhe como

unico freio aos defeitos da sua

natureza a crença n'um poder so.

brenatural e o temor das penas

eternas. Mas a crença faz d'ellc o

automato selvagem que se irrita

e não sabe con-ter as pl'tÍ)VOCtlÇÕCS

dos instinotos animaes; as penas

eternas fazem-no couliar na suavi-

dade do coniissionario, sempre

prompto a perdoar e a airouxar.

Depois, não pode elle comprar os

gosos celestiaes por dinheiro,

depois de ter obtido os gosos da

terra “.7 Roma vende tudo.

A educação, a iliustração, o

saber. tendem, pelo contrario, a

elevar o homem acima da bosta.

t) homem torna-se ronscio da sua

dignidade, da sua responsabilida-

de, da sua identidade psycologi-

ca da grandeza da sua especie, e

apraz-se em voar [fuma pura e

verdadeira aristocracia moral, com
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14 DE JULHO DE 1789

Em Paris corria o boato de ter sido

domittido o ministro Necker.

Cau'iillo Desmoulins corro ao Palais

Royal, Soho. a uma meza e de pistola em

punho, oxclama:

-Cidadãos, expulsa-am hontcm Nc-

cker por ser aniversario ao partido do

Antonieta, prepara-se uma matança aos

patriotas!

A's arame cidadãos, adornemos nos-

sos chupous com laços verdes, a côr da

esperança. A's armas!

E a multidão á falta do fitas verdes
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tcdio ,nc-las haixozas da partc do

mtu-ido brastialisarlo.. l'Ihgrandcm-

so aos seus proprios Oihos, ud-

quire uma vi ?a sympathia pela

.sua propria personaliviada' c a cs-

sa sympathia que se traduz na:

magnitude do seu :brio e do seu =

poodonor. .Assim Como a @tim-n»

;ao palaciana torna-o homem mais

suave o brando notracto, assim

'a erliwação intellectual o tora:

'mais puro e suave “no corn-'ivio da

dignidade. Assim como a mulher

se alt-gre¡ (1- orgulha do ver a sua

hclleza pliysiixi n'um cirpolho de

aço polido, assim o homom su-

perior se alegra c orgulha de ver

a belleza dos seus sentimentos

moraes espelhada na sua cou-

.s'cii-nria. PUl'it'llliJ). a honra, o brio,

a moral, han de suhir nm'cssaria-

monte com o niv'cl intelluctual da

hul'mmidade, e esses idiotas que

accusam o progresso de dissol-

ver os espirilOS, não teem impu-

tação, porque não sala-m o (pu-

dizcm. Voam inn esuurlalo leva-

do pela imprensa a todos os cau-

tos do h-rra. arolamam-1m nasua i

ignorancia o concluem (plo vivi::-

mos u'um pantano do torlwzas.

Nom ao nlonos reparrun que essa

emu'me publicidade a que o pro-

grosso nos levou. ú cxactaunmte

o maior estygma do erro c o maior

castigo do vicio.

O colihalo c o confissionario

são os maiores aguntus da pros-

tituição. O padre celihatariu ou

lll()l'l't'~ torturado pela hypocon-

(iria, pela epilepsia, pela mono-

mauia, por todas as doenças hor-

rivcis que a sciencia aponta nos

que se ahstcom dos prazores

xuacs, ou procura-os nas relações

secretas de quo sahe a prostitui-

ção. Ora se a continencia ahsolu»

ta e perpetua nos homens e im-

possivel segundo alguns physio-

logistas, não (a preciso mais nada

para provar que o padre é o maior

elemento conhecido da prostitui-

ção. O padre om contacto com

a mulher no coniissionario. é o

mesmo que a estopa em cima do

lumcz--arde nos prazeres da sen-

sualidade.

llelnonstradae provada a nos-

sa those terminaremos com as

palavras do celebre medico De-

hayz -

«E' aos sahios mornlistas do

seculo desoito (pie se dove a rc-

geueraçào social. Estes hemt'eito~

res da humanidade atacaram o

destruíram, um por um, todos os

prejuisos, combaterum corpo a

corpo a hydra das &morena-.ões.

frui-.to monstruoso da iumu'uncla;

derrubaram os: abusos o, derra-

mando abundantemente a luz so-

bre o povo. tltípttl'ul'unt os costu-

mes o abriram o camiulm natu al,

por onde hoje progredimosm

vw.;g(.1;..7h

ASSASSINATO DE [ill l'tillTUlUEZ

Os jornaes do Pa 'it trazem-nos

a noticia d'um co muitissimo ass-as-

sinato perpetrz'ido pela policia

d'aquella cidade na pessoa (Film

nosso conumtriuta. A imprensai'a

unanin'le em estigruatisar o au-

ctor do attlmtado, um agente 41v

Segurança publica, que apunha-

lou traiçoeiramcnte um portuguez

indel'ezo e com a circumslancia

agravantisoima de ser no proprio

dmnicilio da vit-.Lima.
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Ilrotcalziunm com 'to-;ia a força l

da nossa iu:iign:u;:ào contra o cun-

uilialisn'lo da poiil'iu pai-:musa Ao

amv-run de l“*ortngal cumpre le-

vantar a aii'ronta, para quo não

seja taxado de ijuisillrmime. E*

uma questão de assassino) ¡eres-

lidu do 'uma (rrueidiadp selvagem,

e que envolve ao mesmo tempo

a ([lltÍ'siÍlU de dignidade llê1(.'i()l'|íli-.

Tem pelo seu lado a justiça e o

clalnur uoisouo da imprensa pa-

raense que l'ulmina em phrase vi-

gorosa a lirrocidat'lo doe assassi-

nos oil'iciaes. para desviar dos fi-

lhos do Para a uoiloa dium crime

que lrwautou profunda imlignacào

n'aquelia cidade.

llojo não lumos espaço para

nos osprainrmos em multar; con-

sidormgorls Soho": o grava aconte-

cimento nem para tra-..'lsm'lwor

d'um importante _jornal paraense

todas as peripcrias do crime, o›

que faremos no proximo numero. l

Não qus'rmnrm, poruul, esprugar

mais um protesto encrtgit'o. io-

vanlaudo lwm alto o nosso ::ri-4

to contra a r':'u;;:unia ignoliíl dos

:tsstussinos do nosso compatriota.

  

Carla ele isto:

I

“ r :lr julho.a.

Na minha ultima carta cantcii

gloria c viotmia pela rotular-:write

um gremio :tutti-(.:lei'it-al, que. me*

parecia destimido a uma vida os-

plendorosa e a ill'u'lriitll' rulrwantis~ |

sílnos sorviços Li civilisaçào por-

tugueza. Não costumo scr muito

ingenuo nem muito optimista: uma

sô-lo-ia d'csla vw. n'usscs cantos ,

de victoria? Nao sei; no (mtretan-'

to vojo indícios de SP querer dcs- I

\'irtuar o caractcr da i'utura assow

criaçao, o que provará de novo, e i

pela ultima vez .sem duvida. a fai-

ta de convicções, de oricntaçào,

de tino, e mesmo de saber, de

Curtos democ 'atas conhecidos. SI)

tal facto sc der, 'tem ainda a pro-

priedade de ahrir novas ¡ur-o'opa- i

tibilidades entre Varios homens

que (haveriam marchzu' unidos

n'esta santa lH'lthttitt (lu dumocra-

Cia, e de provar ovidur.inmcnto

ao povo quo a 'azão esta do lado

dos que aiiirmam que se não po-

dem l'untiar emprexas gramliosas

n'esta tcrra por cansa da incluiu/t-

cio do maioria. da. má vontade da

pontos, da. _quam-u. surda rl'algms. .

Ora essa ;mí vontade de muitos.

estou eu a ver ¡nanil'i-zstar-se ahor-

tamonto contra o novo gremio,

que se destina-a combater os clo-

ricaes.

Nao ouço senão dize ' aos di-

rigentes, a certos plu'iosoplius ¡im-cx

pensadores que é mais alguma

cousa, que se não deve cmnhater

a religião! Seria bom replicar-lim.

o que um membro do directorio

republicano rcplicou um dia a ou-

tro trataudo-sc do mesmo assum-

toz-olha la e nao tambem um

erro combater o Paço?

Eininem-ias do ptu'tido repu-

blicano a (.¡ucrerem transigir com

os ¡Lect)nceitos, com os absur-

dos, com os erros da religião ca-

thollca não dao vontade de rir,

porque inspiram uma tristeza pro-

l'undissima. 'Deruonstram que o

seu fim nao e cmaucipar o espi-

rito popular, da escravidão em .

que vcgcta, esclarece-lo, illumi-

na-lo com a luz da razao o dal

 

._ '›.. _AL__.“Ww~

Sl'i"llt'iit, um:: sim empolgar o po-

iii'l' pclo mch mais _rapido c ex-l

pedal), ou ;suja homoo suja mao.

Não tim-.m ;patient-,ia para esperar,

não team “coragem para «travar

conduta-s alhleticos em _que se

iilc va a saude, a tranquillidade

ou a propria viria. 'O que os se-

duz o a commodidade propria

Nesse ¡oia-.scr eller que tão terri-

vcl tum sido :i sociedade portu-

gueza. Un cntào são d'uma igno-

rancia pasniosnl Ou são nulos ou

::ao ignorantes! Qualquer dos ca-

so:: e deploravel para a propagam-

(ia dcumcrata.

:\pord:un exemplos estranhos!

Sc clic-s conhecesmnn os discur-

sos o as prociamacões dc Ferry,

o idolo duo os cega ¡rcstc instau-

te. nos ultimos annos do imperio

c nos primeiros da Iteprdilica, ii-

cariam lmrrorisadon da sua tran-

nigool-ia e l'ra'upu-za de ¡nome-ato,

ao pi'.- das (amadas o valeu! u at'-

liI'lnm__-,('u-s anti-cli-'ricaes e livros-

¡pousntlorus do poliliro tratou-z.

Fallout dc (iãalnhi-.ttal A poilti 'a

dr: throhetla, tao radical, lÍu ii-

xrc 1..r::.~:.:rlora na primeira gnu'tu

da .sua vida publica, to¡ tutti-dm:

morrata ultmmmentn; mas ainda

assun nunca doixuu aquellc vulto

de repelir allivanncnto a phrase

iniciou-.kkk clrrícidíxaw, mn'lii Pen-

acvmí, piu-uso guuorira, aum race-

¡.._-r›..-.~: nem (1:4_mlmnplIrisacücs. li)

sc quizurcll¡ ler os disrulñws a-

l_'i.llzt'i!›' do *aul e Naquot.

dois amigos e discipulosde Ham-

ltfri.

imita. \'crao oque .são ;iliíi'lii:i-

ções ousadas do livre pensamen-

to.

O que é facto, e que em Fran-

ça uv-:n um so rcpuhlicmio dci-

xou de iuw-stir os clericacs com

energia e valor no tempo do imv-

purio; alguns modification-se no

poder, abandonando os radicacs,

que ja estão bem porto do gover-

no, lieis aos seus principios. Mas

nem um só, note-sc, deixou na

opposicào a monarchiu, de com-

bater o cleriraiismo á autrancn.

Ura sc os; nossos republicanos

i'ltltl modo hoje de investir com

Nie, para nto perderam rolos,

(pIauLio l'urcm ao poder chegam

a proi'WÍ--l-i !nais do que os pro-

prios regeneradores. Que se ale-

grem os padres!

Esta de se não t'allar na reli-

gião para não assustar o povo é,

celeherrima. (lhcga a ser imtrivolt

De unmeira que são uns especu-

ladorrs que andam aqui a tudi-

ill'iitl' o paiz. O seu tim não e i'al-

lar a verdade ao povo, não e ins-

trui-lo sobre os varios prohitmias

da administração e da politica,

não c apontar-lhe o bom cami-

nho para que elle o siga se qui~

Zer; é excitar-lhe as paixões, é ir-

ritar-lhe os vícios, é udula-lo, t"

lisongea-lo para que elle por sua

vez os adulc, Os Iisongeie e lhes

i'avoroça os interesses l

E' corto que a nora Aesocia-

:ão não devo ter ca 'acter politico.

porque o moviuumto philosophi-

co e diverso do movimento po|i~

tico ainda que concorram ambos

para o mesmo fim; a certo que

deve acceitar gente de todos as

proredencias politicas; é certo

que deve respeitar todas as cron-

ças. proruramlo destroi-»las pela

¡'u'opaganda. Mas o que é certo

tambem e que não pode acceitar

'athr›licos, nem protestantes, nem

maliomotanos, porque ella no l“un-

  

despojava as arvores dae suas folhas,

bradaudo frenetica-às armas¡

A ;grande massa de povo que cada

vez mais engrossava cxlraordinariamon-

to dirigiu-se ao odilloio do; invadidos

onde sc aporlerou de vinte e oito mil es-

pingarda: l

Depois, um unico hrado se fez ou-

vir:

-A' BASTILHA l

Com eífeito a Baatilha, antigo cas-

tello l“cudal, então convertido cm prisão

do estado, com suas ponte-i levadiçtw,

rosana, carocrcs sulnorranaos, immun-

das masmorras, era o symholo da tyran-

nia exercida durante longos :aoculos so-

bre a pobre humanidade. A sua guarni-

ção campanha-se (Puma centena dc in-

validos e de alguns guardas suisms'.

Era mister haver em poder a Basti-

lha, poisquc a sua artilharia dominava

quasi toda a cidade. Um ponto oetralc-

;rico de tal ordem ora muito nmzc's'sario

nas círctun'átancias ou¡ que se achava a

guarda l'raaccza a fazer l'acc d'un¡ para.

 

outro momento aos regimcutm estran-

geiros (iufantoria :missa c cav:›tll:.tria :il-

lemü) que a graciosa rainha de França

havia tido a bondade de mandar vir a

Paris com o lim do lazer sentir ao cora-

ção t'rancoz a agudcza das baiouetas hein

Lcmpcradam....

A onda popular cnl'urecidu arremes-

sou-se com hravura as paredes d'aqucl-

le monstro de pedra almixando heroica-

monte. soh uma chuva de hall-as a pri-

meira ponte lcvadiça. lúmquauto apto

protegidos pelas Setteii'as, pelas vigias

e pelas barbacaus os ¡nvalidos comba-

tiam com segurança, o povo csi um hai-

xu cru fusilado espantosamcntc n°uma

lucta dcsegual e temoraria.

'Entretanto as guardas francezas fru-~

tcrnisadas com o povo chegavam com

algumas peças; de artilharia. o uma. (le-

pntaçao foi enviada a Dolaunoy, gover-

nador da Bastílha para ("IC entregassc

já fortaleza cosmndo assim este comba-

te l'i'ull'iuiila.

IÍielair'vey vendo-.se perdido o tomou-

dn :t jin-ta vingança dos populares teve

uma idea sinistra.

Pegou orn um morrão acceso e diri-

giu-.se para o paiol onde eram guarda-

das' 23:”: harricas de polvora. A quinze

[mesas autos de chegar a primeira har~

rica foi deitado por terra 'or dois solda~

dos da guarnição que 116 cruzaram as

haioocla; sobre o peito.

Dalauney era obrigado a renunciar

ao seu prOJecto... A Bastilha estava to-

mada....

Ç

a ee

Salvo dia '14 de julho!

Salve data memoravel que repreãen-

tam' a ressurreição d'um povo e annuncias

o raiar da liherdade l Salve!

E tu França, linda patria de Rolando

Clovis E qual a rasào porque o crystal de

teus rios so converteu em ondas do san-

gue o porque os teus olhos so tornaram

em duas fontes do lagrimas

Erguc as lousas dos tunados, inter-
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i do 4': contra todas as religii'ms; o

que e certo Ó que ella no fundo

civil c. liiitiil mais:: o que é cur-

to e quo nao pode ser destinada

a combater unkjamonte os maus

[padres, ou o mau clero. porch

i cntüo convertlw-sc-hia n'uma as-

sociação capim de prestar rolo_

vantissimos serviram ao (-alholi-

cismo e de que dcvcriam fazer

par-te todos 'os padres do pain. O
¡seu 'lim excdusivo i! mostrar 'ao
' povo-que todos os principios :roll-

glosos prejudicam a lnu'mmidado.

l Depois, que diabo tem o pau-tido"

i rcpuhlicarm com a Associacao ou
que diabo tmuullacom o partido, 'V
pa 'a que as eminemrias democraa

ticas lho queiram dost ia dcs-

vu"tuar os inloutos generosas?

São duas 'cousas inteiramente á

parte.

Foi com estas' idôas que o sr.

Magz'ilhães Lima c um outro indi-

viduo lançaram os l'und-ammnos

da _-\:<sr.›cizi_^.a(í›, porque l'in'am os.

ses 'irulividuo:5. noto-se, os unicos

quo a iniciaram, propomra'm u

' fundaram. Se o Magalilãe'u Li-

ma r-.x'li'l Liirípñfs'in :l ('Illlm'liiíl' que

desvirluem a sua idea, nao sei: o

outro ê' uu:: nao esta: a porta da

rua tica almrtzr Fallaru'urms, -

A ccnnlnisx'ao oin'arrcgmla de

organisur o:: estatutos liclju com-

posta dos rsrs. llousiglieri Pcdrt»

so. .'\Zl'thÊ'liO e Silva, lCrnor-to Lou-

reiro. 'lhuophilo Braga o Antonio

de (lastro. Us dois ultimos .vao do

nm radicalismo arm-\utoado um

maioria i'uliggiouzti o politica, mas

o primeiro esta no Minho. Info-

   

lizmento não pode cutrar u'cstcs

trabalhos.
y

J

W.~

Carta da Bairrada

_ :2/4 dv' _jul/10.

Esteve em Anadia, de passa*

gem para a synagoga do Porto. o

deputado Vitalício por este circus

lo, sr. Luciano de Castro Aeon»

punha-wap o ar. Html'iquc de Mit-

eedo, que nao sabemos se e da

vida uma 'se da velha. Em todo

o caso a pronissào foi curiosa, e

o Porto teve or-.casiào de assistir

a mais uma ¡wthacada ridicula en-

tre os homens da vida nova e os

da viria Velha. entre os que foram

ap-drcjados em Lisboa e hoje são

os lmroes da festa, os primiolo-

res d'aquullc ¡mmianu›m'unt, um

(ligou cpilogo de todos os accora

do:: indecorosos em (me a grey

progressista se tem envolvido...

Fiais carona! Opus.

A svnagoga do Porto foi os-

phaceiar por uma vez n partido

progressista. E (Festa feita não

sera (ker. Braan'mmnp o seu (zoa

\ft-im; 68.516 papel ropresmita-o an'-

mirawlmcotc o sor. Correia de

Barros, o tal apedrejado, o tal

que ia na r-ommissão saiamann

qucim do 188:! e de quem um jor-

nalista da vida nova fez o .Hc-guin-

te retracto: _

«às ped *adasdeviam ter acernl

tado em cheio no mais lequeno

de estatura e mais cor'puiento de

malícia, no vii especulador e vi-

lissimo renogudo do seu partido.)

Quando um partido chega a

este charco, quando. qual orgu-

lhoso Sit-.umbro. adora o que hen-

tem queimou, e queima o que

hontem adorou. está mais que an-

nulado, esta morto.

m

  

rnga os algoses dos tcmplarius e dos

Hugucnotcs, evaca a. sombra impura do

devasso demorador das virgens, do in.

fumo Luiz XV.... '

Olha o presente que o passado já '

vao longe.

Como o presente o hullo e quantas

esperançae encerra o falam!

Fica do ataluya, bella amazinz'i. r¡-

gia o fero allemao que se pcrd-- 'l :al-

culos inextrincaveis com as .mas ::letra-

lhadoras e Os seu: krupps.

Mais uma vez desrralda aq viraçür-s

da. tarde e as briSas da manhã o teu es-

tan-te tricolor!

Passam as gerações presente: e vin-

doura; seguir o teu lenunur-lituiwlade,

eaualdade perante a lei o fraternidade

entre todos os homens l

  

Aveiro t2-J'ulho-18b'5.

Trro Mwso.  
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Cxultem os povos (la l'regue

'zia d'Ancasl O astuto pastor que

os levou à uma o wrig'itnra pula-'ia

ra para lhe ser garantidaumadia

terminada -co urna, e mae e o di-

rector da contraria do (toi-ação do

Jesus, 'um coito _jestiitieo de que

'já nos oecupa'unos n'usto jornal.

está a empregar to tar; os Chip“-

nhos e esforçi'is para ser provi 'io

'integreja de Sangalhos, concelho

-d'AnadizL

Diz-ee que o illustre deputado

do circulo é o patrono d'nquollo

reverendo ambicioso e _tesuda_ e

'que o despawho se fara certamen-

to em seu favor. na esperança de

:n'rebanhar mais um padre para a

gatopinagem eleitoral da Bairrada.

Cuidado, porem, com -a coil-

ouista, attendendn a que a preza

de que quareni 'lançar mão. não

o muito facil de contentar. Haja

em vista o que se passou em An'-

*cas, onde orevereudo desanvob

vou uma sede do ambições que

-ilrlignou tola a piivoznmo.

Nao terá i;i›i'itiei:iiii<:nito dos ta-

ntos passados na tregnezia d'Au-

-cas o illustre prelado d'esta (lio-

_oesu'? E Serão esses factos que

hao de ahonar o pretendente da

(Igreja de Sangallms? v

l'lstan'ios para assistir ao dns~

:fecho d'esta einpreza; no entre-

-tanto para a povowño d'Ancas o

*uma “fortuna ver o .pad-re pelas

costas.

- 'i v

Carnidetiuurs

52.* (l'e julho.

Mais um assaltoa bolsa do Zé

Povinho, el'fectmido pela corja jes

ízuitir'a..

Como sabem. um tal padre

Manoel. jo'zuita dosquntro nosta-

dos. e aqm o director da mais

sordida e reimgnante das rez-

“Cçõos viera-.aee, sob cuja acção

mortit'er." algumas consciencias

debois e innunontes teem já suc-

rnmbido~ paralionra da religião

de Roma. e gloria dos seus Fide-

iissimos escravos, os dignos g0-

vernos d'et-rei, a quem os nego-

cios de Portugal preocupam tau-

to, como a mim os aemitedmeu-

tos que se dão agora a superficie

da inn. Adiante. U suprawcitado

padre Manoel nao sariado rom ter

feito um mal onormr aos povos

it'este concelho, fanatisando-os e

embruteeeurloms sem do nem pio-

(lado. houve por bem, ultimamen-

to. delibe 'ar (á similhança do seu

caro oonfrade -=- o do cavaqui-

nho-) em sua alta sabedoria je»

zuitiea, que os mesmos povos po-

diam e deviam pagar... para a

pescada. E rlito e feito. Arranja

(não se elle é tambem regene-

rai'lor) uma porção de manifestos

ou, para melhor dizer, de pas-

quins, e bem uojentos, fabrica-

dos pelo Apostolado do Coração

de Jezus. e (jiistribue-os pelas

»principales das suas calada¡ ras, que

_diga-se de passagem- desem-

penham os respectivos cargos as

mil maravilhas. Us tues pasquins

exhortam t'erozmei'ite o desgraça-

*do povo a dirigir-se «nm espirito»

a Roma: ¡m3,qu umas tantas rc-

'zoa', eo'nt'essar-ido-se, etc. 8- sem-

pre o metano i'pilogo 1-» dando w-

da pessoa a csntolinha de 20 reis,

quantia que, como era do espe-

rar, podei'n os /inis multiplicar pe-

lo i'nnnero de parentes vivos.: e (le-

funetos. e até de quaOsqner ou~

tras pessoas, por cuja intenção a

queiram emergem'. O tim de tal

subscripçiio é (no diler dos pas-

qnins) justo e santo: auxiliar Ito-

Iua na guerra (santissima) doida-

rarla aos Jimpios e herejes de to-

'ito o mundo.

E, Com oit'eito, Zé Povinho tem

caido eom muitos vintens, (pie

born precisos lhe eram pamcom-

pmr de pao.

Mas isto é 'uma :pouca vergoà

nha, uma intamia, um crime. a

que urge dar-se immediata o ener-

gica punição. E' nm roubo feito

em nome de (Zhi'isto. E' um uta-

que covarde e truiçoeiro à digni-

dade do honrado povo portuguez

 

Povo. alerta!

Ns armas contra todos'í os ox-

ploradores da tua bondade e da

tua i'niserial

Guerra "i-.E morte ao j Aznitrl

(l'ni' 'fui Í) ÍIH'HH ('nlllTÍlflt'¡

rn l'i Santi¡ Hitz-;It da Mis n'iroizlin.

(pio disse algures. nlum d'ushs

dus, our. nao dava roupa algum-a

sua a fazer ao alfaiate (2. por olle

.Ser r-?pulaliitario e ter“ proiiio'.'id )

a venta das «('Iartilhas do Ilovim_q

n'esla lei.-.:iliilznle“? l. ..

Com que entao o menino tem

modo da ttrpnbtirn l. ..

Ora ande lá. que para outra

vez :un'mha um pin-.hàosito d'ore-

thus, sou anjinho...

Íi'e Telha'.

 

___._4_ __.¡

Fiiitli iii;

Yamos variando do rrllímm'rls

para une os lritores' continuem

d is tt'uli (dos.

  

(latino rsnruvon iptu o een vo-

to nao I'r livre. .Jurou-o o promet-

teu-o ao Mendes Leito. porque o

Mundus Leite. fezopao thosourvi-

ro da alfandega em 'll de agosto

de 'lt-Fit! e a elle segundo oiiirial

do governo rivil de Aveiro a 'l de

junho do '1875. Maso Minutes Itui-

te .3 regein'rador e elle consti-

inintol

(Znidado rom o osso sr. _Dias

l*'crrr.:ira. Não the di* o osso sem

the apanhar o Voto. Olhe qui-t elle

vota contra si, apozar de srr (yla~

lino.

Mas elle tinha drspri-:zo pelo

frieza _qlaríül 4: sobra/!citou do nus-

sa deputado tem. mirins. Porqneé

que t'uudou entao papel para dr-

t'endo ' aquelle iii-,putinlo'2 Porque

vcmlrii u (lima do (linho na sua

qualidade (In mnp;w*gudo ¡Hill/I've.

Não lhe ne mais ossos. sr.

Mendes Leite. olhe( ue i-llo agora

vendeu a alma ao '.n Dias. o tra-e

tante. (Znidmlo. sr. (-lnstavo. con-

tinue a ser iiuorio. (lllte que esse

maroto uniaullã vende a alma ao

Manuel Firmino. o o Ze Dias lira

sem alma, sem dinheiro e sum

jornal. Demais U“i: vende-se por

de?, reis. Ate o Capaz de se von-

der aos republii-.anos se lhe du-

rem um vintem! Pois alto disser-_-

si) ou podesse lirrnmenle votnr

votava em Latino tloelhoo Olivei-

ra Martins; materiah'm-nte voto

em quem o Mendes Leite quizer.

Por conseguinte vota nos repu-

blicanos, nos progressistas. nos

regeneradóros_ e nos ::i'mstituin-

tes. Algum ha de tirar sem voto.

Aquillo o de quem mais dor e lhe

apertar melhor a cabeçada.

Cuidado, sr. (_lustavo. olhoque

elle é (latino. mas o ditado diz

que os tolos nao sao tolos para a

maroteira. A parte-lhe o freio e nao

o laryue (folha. Nos vamos vúrse

elle nos quer vundor o verso. E'

porco, mas a uaturesa humana

adora tanto a variedade!

Agora ong-.am estas_ a propusi»

to do banquete progressista no

palacio de Crystal:

«Ao pe das flores postas ua

mezu por Jeronymo Monteiro da

Costa. e das postas do carne t'n-

mvgante, e trópidn, a oraturia in-

trepida dos convivasjm'ou tintur-

se em civismo para dei'rotar a

hydra-ú o «Ie/init. (-_Hlljt'i'lliill' a t'nn~

da com os melhores suixos do

surrào o gigante philisteu (to mi-

nisterio, o tal menino da coroa

de bicos; que tam por smnelhan-

ça posto em balanços a coroa, gas-

to muitas _meias rorrfuas. e an-

gmeutado os innnnmravoishinos

das nossas ¡imonsuteis receitas i)

Isto em artigo de fundo! Cho-

ga a ser repugnante. (latino no

Campo da dignidade e amptet'oso.

em littcratura e um sujo. 5 no

fundo é um garoto em toda a pan'-

te l Que mais queri'ruios *2

N'Í'illlãhlli

Os ¡zatunoe manit'n-!staram-so

   

a quem In“mt'alta. .. pacienria. _ahi por algumas gentilvxas. Iptv

 

A auctoridade administrativa

'o tarte ai: \vtzmo

 

acrusant bastante arrojo': introdu-

zem-se nas rasas. i'azmn mao hat-

xa no que lhes (TOIIYÔIH o põem-

so ao fresco.

Nan' tuning de ".piaa'p quin-

t'.: loira d'vs'tn armou-ma :team bra»

tir-rule:: ri'ni'o -rrn':t~..~u Os ladrões

.unrripizarai'n objnrlos do ouro, (li-r

nheiro e roupas .it;.:,nns inquelin

nos tem -lÍrnstrndo outra-"a. tentati-

vas su-rpreh-f':idem lo or: lnrapins

que davam logo as: ll(' \'itiadiogo.

A ridanle esta inl'ustzuia por

uma quadrilha. A artutoriilade ad-

ministrativa fez prnndi-er dois in-

din'duos suspeitos, um dos quites

e extranlm aqui o em quem aos¡

consta foram etwoutrados vesti'-

gios de criminalidade. U iai-to da

precisao dos assaltos :is rasas ln.-

vn-nos, porém, a crer que alguns

drliuipn'utms sao d'esta rir'lnde.

lã' certo que vivemos a morro

dos inalthitorus. Som policia a au-

rtoriz'lznlu administrautivao impo-

twntn para no.: gaiantir algum::

si-*guraniju tínnluanto outras po-

vonin'ws de muitosomn'nos impor-

tain'ia tum mn Cul'i'tt) de polii'izh

Aveiro ainda não !nen-,mu aos

si'ns rap ld-*rs-Hn'n'its L' muito os-

perialmentri ao sr. governador ("i-l

vil osso melhoram:-nt.o.

la“ pena (pn- os ladrões não te-

nham invadido as rasas d'esses

capitãosmnãres. l

_o_ . _..»_,_.__

Partiu lnnitom à nonte para o

[ÍOl'tlãtl sanitario uma força deit8

praças de cn'allaria ll), (11H: so

O
\_›

 

 

destina a ;guarinzizer a fronteira

um Salvaterra. i

w_

I

Os guardas do real (Fatima ainu.

da nào receitar-int] o ordenado do

int-'Z de junho ultimo. Alguns

oln-ios do familia inittam rom as

maiores diti'icnldwli-\s' para orixor-

I'l'l' :i sua sustentação. O mezoop

rente Vau a liirlar, o aquelles in~

felizes t'micrionarios, ha quasi

dois mir/.es sem reiizursos, que

morram do tome. l

Grande tnfnmial (lama de ma-

riolas sem dignidade e cheios do!

rynieino esses truões d'alto eo-

thnrno que 'se fariam alarvei'neu-

te no suor do povo portuguezl i

invento-nos o espirito a mais*

profunda indignação quando vé-,

mos o parlamento ;'nn:torisar que

dos outros do pao. sida o ::numa

ro para salvei' os izidotesdae ma¡

postados. e se não paga regular-

mente aos empmgados publicos, I

que mais trabalholevam, os seusl

maul-os vma-imentosl l'I' este des-j

preZo por direitos ligitimos que

nos ta?, revoltnr.

O lt Lui?, e toda a magna oa-J

terva realenga estao pagos em

dia. quando não se lhe abonam;

adiantamentos. |

Grandissima pouca mrgonha. n

w_

Falleeeu na terça feira no hos-

pital uqnolle inlissliz preso do que 1

l'allamos no domingo ultimo.

Quennlo demos a noticia do

seu melindrosa estado de saude

ja tinha elle .sido translmrtinto pa-

ra o hospital. onde viveu pouizo

tempm .X enfermidaile havia-se

atianlzrlo muito rapidapnlag um_

iiagñes ináalnlmls da prison.

tt I'izltorirlo o-aprrnva o unrmli-

iriam da “darwin do Porto. para

onde tinha rworrido da smitenea,

;upa-'Ho tril'nmal oonnnutúra-

lhe a p uma. elim¡naruto-lhe 'al-

guns anuos de degrelo.

__. -.__..a._____

A falta d“espaço iuhitnu-nos de

chamar hu mais tes'n¡_›o a atch

!ao do governador civil para

um farto que pela tttltllnglu que

tem rom o do esc-:iue'laloso eutvr-

ramento do .leronymo Salgado.

merece que mostrõmos a i: ox.“

 

a9.

a maneira digna n nobre como r-m

'l'homar o administrador do cou-

relho t'a7. mantra' o rosrniito pela

lei. reprlliudo asdemnsias do ul-

ti.uuontanismo.

(lo concelho de 'l'homar primado

a investigações Sobre o l'aeto inau-

dito _de o prior ('I'Assi')i<:eira ter

mandado enterrar da |tzll'l.t-.' de m-

ra do eemitorio uma sua parorhia-

t na. remisatuio-si'* a auoiupauhai'o

(tadaver. a pretexto du ter ella vi»

i tido em rompnahia di: um indi-

' unido rom

s mais tar 'a

  

\iduo com quem não era casada.

Vi" sr. ;zin'ernador civil, ve sr.

\"ullii Guimaraes nom que isenção

as; :nictoridznlesdignas sabem de-

r' (ironias a i-i. 'tlllrajiultiÕ _

Àl-lciizjdl'lihrñ. íque o Control'itn

itaim-o:: tmn amusipiiuhados.

, .

Pairrm hnntI-:n a 'tarde sobre

!i'm uma tr v nata bastante vio-

I.-. ': “min que 'tr poupa dura-

Ç 'o '; !tiram proximo da cidade

algumas t'aisras, mas não tizernm

estragos.

W_

(Itianiann'›s a atteuçào para o

:mnunrio sob a epigraphe- A

quem CO/wicr.

_s._...__.__

Lembramos a anotoridade ad-

ministrativa a COHVBHÍCHUÍH de

maintar fazer montaria a nus me-

linutes Que costumam ali'rontar

os transeuntes na «strada d'Au-

gain para Aveiro. desde os Cinco

tjaininims a :3 a Fonte Nova, atta-

inais insiste-ncia as

nmlhvrz--s que apasrentam ogado

nos limites da Quinta do Lourei-

ro, no sitiodenominado as Vallas,

e na estrada de Esgueira até Tu-

butt-tira.

Na inntà do Loureiro duas

raparigas estao perigosamente eu-

termas por causa illum susto que

tiveram no domingo ultimo, ein

'museunoticia do serem surpre-

hondidas por dois sujeitos de leu-

ço nu cara. no sitio das Vallas.

Dois rar-::dores que appareeeram

rasualmento pozoram em fuga os

ratoneiros.

-__.-*__.

Informa-nos nm nosso amigo

do. que a sentinella que no do-

mingo pastlo estava á porta dlon~

traria dos camarotes de sombra,

na Praça do S. .loan, seoonduzira

menos regularmente com algu-

mas pessoas. maltratando-as (le

palavras e chegando a apontar a

espada a barriga de um homem.

_n.l

O Si'. delegado dãÀglleda pt'O- '

VillPlti'iHil relativamente á nossa

ipi“ixa da impunidade do crime

l. 'l'ath 'as. Foi na passada

quarta t'rira levantado o corpo de

dt'liitto em Sever do Vouga; as

testmnnnhas. porém. estavam

muito ¡liesmunmrimlms; talvez eli'ei-

to das saterliuas passadas de mão

para mam

Quinn merecia um figo seria o

descobridor d'um exame (le cor-

po de delioto levantado a 25 do

passado junho por ferimentos

na pessoa (to Rosa Tavares, ven-

dithoua ambulante, praticados por

seu irmão .lose Joaquim 'I'm-"ares,

ambos de Villa Set-.a, da fregue-

zia de Rooms. Testemunhas-

Maria Custodio, casada, e a mir-

[her de Jose da Serra. ambos de

:v."s

t \'illa Secco. A qi'eixosa confessou

t~r-se arominodado .

por 3:00” mis a pedido do st'. ad-

tiiinislrai'lor dv HP'VÊP.

Su. o sr. jul?, t -direito d'Agua-

da puder HulJJl' d'isto. . . ..

A.

.__W_

Segundo nos referem de Ovar,

um padre d'alli (lissera só n'um

anno a miautidade de perto de

71K) missas. o que se averiguou

dos l'rittlbüs lirmados pelo mesmo

ecrlesiastico e entregues aos seus

t'reguezes. _

Se o l'aeto existe. eis um caso

em que o sacerdote catholico e

vi 'titl'ltl das proprias armas com

que o clero iinpugna a liberdade

religiosa. _

t) tfttUlOiÍtflSlnt) é a religião of-

tir-.ial do estado. U ultmge aos 'a-

noites constitue um dotado. e por

isso o padre tem do responder pe-

rante os tribunaes civis por esse

i'lesi'vsqnait.o a religião oñ'irial.

Nada mais grotesco. De resto

o uronterrimeuto nào turn nenhn~

um importzmria. a não ser para

evidem-.iar ainda mais a conve-

niouizia da liberdade religiosa.

__....__

() incançavei editor portuense

Ednardo da (Justa Santos \'ae

encetar, no principio do proximo

mr?, do HQ'OSU). a publii'açào dos

Alison/.mia de. \'ictor Hugo, ecli-

¡çao llltlrlll'iilti com JJ' gravu-

.._.-_L\...-_ 1....?

ras da edição parisiense de Eugr'iu

ne llugnos, com quem o sr. Cm:-

ta Santos acaba de nltimaro uou-

tracto de compra, a qual consta

qd:: 'a \'“lllltir'â iii-4.".

¡ .\ tralha-131o é a mesma com

'our o lt'l-êtl'UQl'uiln e talentoso jor-

nulistn portuvnsn- Antonio Rodri-

gmes dr- Sousa u- Silva eoroou tri-

' innpinndr-:nm-ifão a brilhante repuo

o :acao do ::vn nome, (to um escri-

ptor cous'nn'nnto e vernaculo. A

o total coordeiwçào da -ohra está.

contiada ao Gualdino de Carn-

pos.

Com estes elementos e nas

impressao, elo., a magnifica obra

de Victor Hugo appa-reoerá em

edição premosa, sendo digna de

ligurar em~ todas' as bibliothocae.

_ .. __....____..__

Portugal, segundo os respectivos

StjgtlltiÍOS diliorenoas _de puputa-

revisão. colloeação das gravuras

condiçoes de ba-i'ateza, nitidez de

As cidades mais populosas de

recenseamentos. apresmtam a..

;ao- [tumores redondos:

Lisboa. . . .. 18314963. . . .. Ill "1:01'“

Porto. . . . . . 732026. . . '10823 "16

Coimbra... 12:727. . . .. 1235“#

llrag: . . . 181000. . . .. 20:253

Setubal . 122000. . . . . '152598

Evora. . . . .. '12:000. . . . . '131/1431

Tavira. . . 102000. . . . . '1126336

(Zlom'paránms n“es'ta classe as

cidades cuja população é supe-

rior a '102000 habitantes

Agora as de menos população,

mas que teem mudioçõée de vi-

talidade e importancia economica,

são: A _

iam, «nas

Aveiro.~. . .. 6:390. . . . . .. 77168

Beja. . . . . .. 6:870. . . .. 8:487

Guimarães.; 7:578. . . . . .. 82205

Guarda. .. . .. 3:760. . . . . .. 5:28'(-

Portalegre.. 6:400. . . . . .. 7:20?

Santarem... (5:900. . . . . .. 91144-

Thomar.. _4;005. . . . . 52196

Lamego. . .. 7:81-0. . . i . 82383

ViZeu.~. . «. 61-5108. . . . . ., 7:2-'1'2

A nossa lindaeidade a'ugmen-

tou em 14- a'nnos '777 almas, ou

seja 'me' semana. Quasi estacio-

narial

__.+____

O irresponscwel da Bavie 'a es-

ta poor da bola. Atacado-por uma

forte telha., o rei Luiz não deixa

de mandar ao Landtag pedidos de

dinheiro, e a camara não sabe o

que ha de fazer. Tem Consuuiido

capitaes iminenaos nos seus pa-

laeios e acaba de dar ordem para

ane se construa outro que exce-

u em luxn e phautasla os (.niejá

possue. e que, como todos sabem,

São (Puma sumptuosidade excep-

cional. p A

Us ministros teem Querido re-

petidas vezes fallaixlhe. mas elle

não eae dos seus palacios, nom

consente que alguem entre n'el-

les, ha annos.

_ O governo por iseo está resol-

vido a pedir ao rei eoutu das quan-

tias que recebeu. a forçai, &opre-

ciso mr, a entrada no 'palacio e a

submetter 0 soberano. 'Como _ia

dissemos, a um conselho de re-

granola. A

E* um _homem il'estes o chefe

d'um estado_ ! Suprema 'aberração

do espirito humano.

. ..f A .

Rotel-e a ¡lar/?ra ¡Ig'o Coitado

que na freguezia des'. Finsde Ta-

mel. do concelho de Barcellos,

existe uma familia de lavradores.

çnjo ohefe por muito tempo resi-

ijliu no Brazil. e que se continua

de pae, viuvo. e de Quatro Blog.er

solteiros, e tres I'noças. todas em

companhia do poe, d'um moço

nos estudou superiores do Porto.

e de duas filhas casadas rc. 'a de

casa. No sabhado passado comu-

Ç'Ott a 'manifestar symptomasde

loucura uma rl'essas [ilhas ('t-

sadas. e indo n'este estado visitar

o pae e irmaos, a (zinco d'ustos,

tres raparigas e dous rapazes, ::e

con'u'n'unioou (tesde entao para mt

o mesmo estado de alluigiiiaçao,

com intervallos em que voltam

ao seu estado ordinaria, e todos

(zinco tem mais ou menos som-Ho

do clesarranjo mental,'qne por pe-

queno espaco se transmitti'u tam;

bem ao pae e aquelle irmão nos

1 ¡ibiüdL-'ÊL A monomania de todos os
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atacados do among-m3 roliggiosn_ u' ¡iram-Hp! tm estomago, por ¡nr-io t pirnu'm nrtillrziol. o os lllt)\'lllli\^ll-; tv,

joelhos o I“ffSlll'lliÚ. um qnnrt'ilho do ngun cpu-nto.

lmnrurn t'-:“l¡f.l'lo.<o. no'tmu. (los- Feito isto. (rollor'ornrn un tm-

piriínulismo mu Portugnl rasto-so rhon o (-xtzromin'lndo d'niu tnhu do

tornando uma doença outlet-.mico. minima, rujn outra extrominlnde

--›---- ostnva nm com¡nnnir:n;ào rom mu

E' oxirmnnrnouto curioso :iso- t'olio_ d-:e dupla :ir-ção, por cujo

Quinto noticia quo ("il'culz'l cm vn- l lllCrlO sr tratava do produzir no

rios jorunos nun-i'irnnos:

 

lnrminnrn os arixossos cnhiwlo do do um tubo do gonunn, mim do 1

I

t

não :i respiração artiiioinl.

Um cão l“ilt-“ÍI'O o o protogo- Depois foi snngrndo um não da

nistn do ouso. Dopois' do hum se- Torrn Nova, torto o saudavel, e

guro foi-lho prato-.ndo umn inCi- prmredon-eo á transfusãoloutatrlo

são n'num das ¡ll'tf'l'lílri do pesro- liqnido vitzil para o systoma nir-

ÇO o por olln so dciqu correr o uulntorio do uniinnl morto. l'l no

r

' :igosnlliuilm roxlailn-lt-ronllui-so tão

 

t't POVO Ill“. .'i

 

('onsrtguiu 11m) ella :ss tolornsse

tos' rrspirulorios t'ormn pálillülltlib ' nos bnuipiotos quo :illi so dossmn

moth lt'lt'llíltlzl(1~8t3 mois porc-.i'ptia1 rom morador' oil'iunl.. _Porém n

win. o tinahnnnto rustn'oc-lm:uu-so 'I severo_ miss: tonulo_ noticui do quo
a rtflà-llilll'ilt'àtl llâltlll'ill. 1 seu irmão iuiriugia osso prociaitp

(lousoguido ist-o. poz-srz umalqunndn remlnn os antigos inti-

i-oniprossn Holm: a :'.rtorin, o nos; - mos nos suas huhimcoes partir-u.

\'inlo minutos depois dr- princi-5 low-s, otrorooonrlwllios o bebendo

[lindu n transfusão sruigiiiuon, oãtiuhos o licores. tomou a ros“-

t dopois du estan' nppnrenlnmonto t inçño :lo nhnrn'lonar a caso do pro-

inorto mais do tros horas. o cão -y Siileutn. re~~lirando-se para Nova

lomutou-so por si “msmo. [Voz-I York, e assim foz.

.SL-lili: tomar nm cnldo ndoqumlo

o poy. n ulosonnijnr :Ruim com:: w  

  

_ O lt'ilãu é nu rnu

.Sé, :37- Porto.

_~_--|

de 'l'roz da

l:

[Invista de Medicina no_

simetria). llorzolmmos o t3." nn-

l moro do 6;" nuno

Assignn-Re rm plmrmnoia M. J;

Pinto el: LL', Loyos, !til-Porto,

8

“Malu-mos o t'nsoiculo Ri¡ das

' inumeros de Breast'. expan-

llltltl I'oiunnooeditado pelo em:
sanguo do animal nto inorror. on

.senão so quisoruintoitoro termo,

mesmo tempo quo se l'nziu func-

oionar o follo rospiratorto, um n-

ato so npmsentnrom os sympto~I judnute movia os n'ion'iln'os para

mas da morto. (l gnhineto du ope-

ração mantinha o ti-.iuporntura do

sotouln graus l“nronhoit. Ocào os-

toro tros horas morto o no tim

d'erto tia-num estara t'rio o rigido.

N'osso ostndo foi Inettido em

mn banho do agua à temperatura

do "ltlõ gt'illth'. dnui'lo-so-.lhc conti~

nuadus l'riirçõos no corpo ato que

elle tivosso perdido a sua rigidez,

e quando os nimnln'os rm'uporm

vam o sua tlexihilidndo, introdu-

facilitar n circulação. _ t

Quando se teve. injortzulo noJ

('ãt) exnnimo approxiinndrunonto

um quartilho do sangue, notou-

qno os olhos do auiinul prin-

cipiarnm a adquirir uma certnex-

pressão e que o corpo exporinmu-

'ton um tremor perceptível; acti-

vou-se a inoculação do sangue. o

viu-so momuntos om stsguidnquo

o não t'nzin ost'orços como para

respirar; l't3lll'(.lll-$0 o tubo dn ros-

dopressa, quo no lim do dois: dios

já porcorrin as runs, do port'eitn

sundo.

m*-

A il'nprzmsu ¡torto-:nnorii-nnn

tem-se t)i'('.|l[ÍIilill) (lu Homríil:tdeà

com quo luisa P.an lmhal (Itoro-

Inud. irmã do prosiilonto dat ro-

puhlirn dos estudos-Unidos, mon-

tou¡ as suas opinioes do tempo,-

rauçn n cujo sui-imlndo [Bruno-e.

Ml-ZS (dowland. quiz prohihir

om :ilisolulo nut'ínsn lil'illlt'il o uso

do twin n «tofu-s:: do lmliirlus nhxo-

Bl pri-!2:1 Soroos llmuantiros.

.-\ssignn-sw na run du (.Iruz da

Pnu, 26_ List-oa.

marron

llwohomos o ("Inthnlogo do li-

rrn 'ia qui! t'oi do l'nllocido dr. João

\'ivírn Pinto o quo tou) do sor

roudidzi ou¡ leilão n prinripinr no

dia '1 do proximo mov. do agosto

o dizm Soguintos, 'às 5 homo da

tarda.

.\ livraria ('t'Iln[;›Õi'-se dr- M378

(llll'llH. tl.: :unndorvs do lions JL .ros

our-ontivirñon';.qin-l|n livraria um

rasto ropmitorio de obras i', ' 'no-

Il¡

A Inquisição, o Ile] o o

No") “nado. - !loirolminos 0

fasr'ir'nlo ?ll i'l'ontu ruinrniro.

Assignn-so na run d'.-\tnlnyn,

l 13- Lisbon.
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Typ. elo «Povo de Aveiro»

  

olions, mas :sou irmão o prosidon- rerinrznto. lina do. .-ll/tmdrga, n.“ 7

  

A QUEM CONVIER

Na caixa d'cmliirestimos de di-

nheiros sobre ponhores d'uo po

da Sé, (Festa cidzulo, vernlmn-Ho

ouros. roupas brumas (locor pri-

rn homem e mulher e uma inli-

nidade de objei-tos d'illorentes.

bu 'ntissirnos, por acharvm

abandonados com mais de tres

mezes de juros por pagar.

Na mesma @aim recebo-se di-

nheiro a deposito, em quantias

desde 1:000 a :145000 reis, garan-

tindo-se um juro de seis por cen-

to ao anuo.

Está aberta desde ass da ma-

nhã, ás 3 horas da tarde. t.) pro-

prietario- Antonio Maria Mar.

ques Villar.

Annuneio

VENDE-SE o torrono o ruínas do

palacete do ox!“ sr. visconde de

Almoidinha, ou todo-ou (lin'dido

em 5 partes oguaes. Quem o pro-

tender dirija-se aJoão dos Sun-

os, morador no Terreiro.
_uq

  

Contra ainidade

FARINHA PElTOltAL l-'ElmUGlNOSA

A PHARMACIA FRANCO, unico. loga!-
monto ant-,torisudu o privilegiada. E' inn

toniuo reconstitninto e um precioso ele~

mento roparador, muito agraduvol o de

facil digestão. Aprovoita do modo mais

extraordinario nos parloolmmitos do poi-

10, falta de npvtito, em convolooandm

de qnaesquer doouçzw, na ziliineiilniño

das llllllllt'u'ur: gravidai o amas du Ioito,

pessoas edUSih', UVHÉMIÇRS, anoinioo-ã. 0

em “oral nos dohílitarlos, qualrpiur que

seja u causa du debilidade.. Aclw~se à

venda em todos; as pharnu'ioins do l'or-

tuga] o (lo @ati-amount). Doposito porn]

na pharmacia Franco, em Bolem. Paro~

te '2200 réis, pith correio 220 r. Os paco~

tes (levem conter o retracto do anctor e

O nome em pequenos círculos anmrol-

los, marca que esta dcpch'itnda em con-

formidade da li-.i de 4 de junho de '1883.

DEPOFl'l'O em Aveiro, pharmauin o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Officína e deposi-

to demoveis

_lula de ;tg-;Estevãoü

MANUEL F. LEITÃO apronta

com a maxima brevidade qual-

quer encommeuda que diga res-

peito á sua arte.

:lixar: íntimas

Tom um _grande deposito d'el-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre forrados e prontos para qual-

- quer hora a que forem procura-

dos.

 

  

      

  

   

  

Contra a tosse

xitlltll'l-l PEITORAL DE JAMES, unico

lcgznlmoutc :uiutr›i'i4;ulo mtu (Jonwlho

de Saude Publica, onsaiznio o :Lppi'ovndo
nos hospitaos. Acha-su: á vonrla um to-

dos os plun'macizm do Portugal o do Cil-

1.ran;roiro_ Deposito ::oral no. phnriuaoia

Franco, cm liolom. (H t'rnãuoS devem

conter o rotrauto o firma do :niotor, o o

nmno cm pLHluCan círculos :nn:u'ullo<,

ninrcaquo está depositado om confor-

midade da [ci de 4 dojuuho do 138'.

Deposito em Aveiro na lvlllítl'lnilclãl e

dioxaria medicinal de] oão Bernardo lti~

ljioiro Junior.

 

Xillllll'll ¡metal-duo composto
de roza.

5703“!“ :Intl-berpetlea do dh'.

Queiroz.

.-

Deposito em Aveiro na phar-

mnma e drogaria medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

varias varanda?
ouquiin do Amaral Fartura tom para

alugar uma elegendo uollvcgão de rolou;

venozinnos, oncm'i'ognndo-so da oolloca-

ção dos mesmos om tnnol: pavilhão uhi~

noz, ou outro qualquer gosto do adorno-

mento.

Enearrega-se de form-cel'

1:""me aeroslatos !Ilumina-

dos.

Os preçm são muito nonmiodm.

Qnum protondor dirija-so ao annuu~

intitula), um Esguoira, na rua do l'iohc-

CJI'U.

 

t t

. .7:

\[4 15

"" m -E* _à 3

t m ai ::3 g
2 .' ::a

2 â ?St
a :à ãtããa. . Qt). l

a 2 oo m

=_H,›q E”: .o

4 t-t “5 ã
= «a '-3

'E O ::E “a
a. A ;e E
4 H 01 @5 .

~ H 3% U
= 4 ñ &É; o

g O Q 2
r' DE¡ a
É 'â'sâp M_ P_

l 5 mà' I.
O. > c É

o: '2 ê
D 2

CD °
3

 

BANDEIRAS

[IA-us de lindos ;rostos em casa de

José \'iciru Guimarãos, quo as nln- f

gn por preços inodicos.

 

'[ltlllltt'l'tliitil IN) tít'llt DE .ttlllítl
2¡«1_1n.:,-\ no ALMADA-217

murro

t *' Tt' ' ' i

0.8 l'lllzlllts l lillltlh

POR

Henrique Pai-cz Escrich

Acaba de uahir do prvlo o 3." volume¡

l'roço do onda volume non rola.

Para oi SIN'. :tsaiguuritoa 4.3!) rciq.

E“.t'l no prolo, o já muito adiantada

' a impressão do 4." rolmnn.

l'nra na'. província: l'nr-:o-ha a expo-

.lição, franca do porte, mediante pagu-

mento adiantado.

Ainda ;o i'orohom amiauatnrni na

li\'raria do editor Jompiiin ;\::tni:.-; Lui-

tão, run do Alrnm'ln, '311 :1 217, l'orto. psi-

ru oudn devo ~mr ouvind'i toda :t t;0l'l'(t§~

poudeuoin. i'rnnszi du p:'›:'tx~.

Em Aveiro :iuignn-sc un livraria do

sr. David da Silva. Mello tiuiinuràos.

HERF'E'S E Emrtrrrs

cururu-se om pow-o.: dim com o um

da l'lül.\l.).~\ AN'l'l-lllüllPE'l'ltlA do dr.

Mornas. E' muito util no tratamonio da.;

foi-idas. chroniuas.

A' vundn nos principnoü pharmaoinq

do reino. lim .›\\›'uiro, pl'uirmficia Moura;

mu liliavo. .Ioão tl. (loud-.4. Deposito ::o-

rul, plun'nmoin Maia, Olivoiru. do Bairro.

um muinto n Clint:

_.

     

  

 

::01'9le 0 .

e aprova-

rtm-isa- 4,'. [A ;mia jam-

llo pelo %N“ ta consul-

' tira de saude pnbilra

t o nn-llmr tonioo nutritivo «pia oo-

Hit'ur': é muito digoãtívo, ii_›rtitlo:i.nto e

rooonstitninto, Sol) a suo. intlumwin do-

snnvolvu-So rnpidnuionto o upotito. u::-

riqum: r-so o songmo, fortalecem-se os

musculos, r: voltou as l'orçns.

Enuirogz-'vm com o mais l';li7. ::xito

nos' estorno-,ros ainda 05'; maia rlz-.bois2

pura uomlintin' as' digostüos tardias o l=.t~

l›orio::i~i, a dispopãio, onrrliaIgia, gris-

tro-dynin, gaütrnlgz'ín, :int-.mia ou innu~

ção dos orgão-'4, rauhitismo. or_mSIiinpu__-ão

do cornos, atfrsmgões escrophulosru, e um

geral na convulasoonça de toda: :is: do-

enças aonde é preciso li_:va.ntnr :Li for-

MS.

'l'oma~se troz vezes ao dia, no noto

de cada comida., ou mn caldo quando o

doonto não so possa alimentar.

Para as cronnçaã ou pussonã muito

dohois, uma colher das do sopa de Gilda

vez; e para os adultos, dth ou tros co-

lheros tambem de cada voz.

Esta dose, com quaesquor holaohi-

nham, é um exudlonte «lunohn para as

pessoas fracas ou convaleauentcs; pre-

pm'uo estomago para acueitar bom a

alimentação do jantar, e concluido ollo,

[uniu-Su ogurd porção ao «tor-13th, para.

facilitar complotamouto n digestão.

l'nro ovilur a cont.ral'n.oc_*ão, os onvo-

lucros da: garrafas (lovoni uontor o ro-

trauto do anotor o o nomo om pranwenos

círculos zunnrollos, marca que está de-

positnda om conformidade da lui del¡

de junho do 1884.

Acha-so á venda nas principaos far-

macins de Portugal o do ostrann'oiro.

DeleOSlÊO geral na farmacia Franco, cm

Batom.

Ur-,posito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beim Junior.

   

t Sum, “A Prouni

LO
_. _7 __ ___7,.A..4

Bacalhau inglez n e '35 rui-is mm ;aa granznms H

(antigo urmtrl)

-- AVEIRO - RUA DU SOL - AYtllllt) -

FRANCISCO JOAQUIM LOPFS, com ar-inazom e dernqito na dita rua e com

(Esquina para :i Palmeira, tom à Vinillo por atuando e a rotnllio oe artigo; que :o

Sur'rncm; U [telas compras que foz a prompto pagamento, rín'Z uma grande redacção:

 

t ;\ znito tino do 1.n qualidade por pipa, cada. rloz lltl'0;4\1.., . . . . . . .. '1.3320 NH

t u › a n » n (com dir-oito: pano-*t lt) litro-i 45500 n

I à n » o » I) (com direitos pago »l l litro.. W) n
* ll:n.~:il›h:ut, mtooo, ingtoz, por onda 15 kilo~z . . . ›. . . . . . . . . . . . . 2317!) a “1MB“ “
l -› n .n n kilo........... . . . . . . . . 155a 113.”) ~›

lh'nfiño supvrzor ao d'Alcnntnru, por 1:”) kilos . . . -. . . . . . . . . . . . 15585 a 2532!) o

v u a n kilo...., . . . . . . . . . . . . . “na 160 I

» n n n 459 grain. (anti-,go inunda-.lu. 50 a. 75 n

'l'unoinho (íujoito a direitos) por (zada lõ kilos¡ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36200 u

n nom nliroitos pagos', por kilo 260124. o por 45'.) granito-'19

(antigo arriztcl) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 n

Tamhom com ra e vende core-.tes o sn] :i ll'Olll ;to wir-cimento e commissom.l

Angelo da Rosa, Lima.

COM

Oliirina de marcoieiro e deposito de moveis

_Av'cil'o-IIUA DUS MI'IRCÀDORES, N.” 50. .32 E :Si-Aveiro

 

; liM um grande e variadissimo sortimouto de moveis, como:

rommodns. meias rommodas. cadeira.- o mezas de todos os

gostos, sophás, cnrmpês. rntnas. lnvatorios, caixas de cabe-

coira, otr.. otra. o :pio tudo rende. por no¡ preço convidnti-

ro e som competidor n'estn criado.

Tem tauibmn uma linda collocçào do ostnmpns o variado:

molduras para as rnosmns, Ftsrzlm romo um grande sortido de cnhio

dos. Por uma porpwna porcentagem encarrega-so de mandar vir

qualquer objecto que digo rospeito :i sua arto.

 

SEMPRE líIUthl-tttltli l
/AS MACHINAS DE COSTURA

 

COMPANHIA ÉÃBRIL SINGER
Acabam de ohtcrna Exposiçàe Internacional desmonte

tomlresm

MEDALHA :D'OURO

0 MAIOR l'llllllltl ColtCEllllltl NESTA EXPOSIÇAO

E' mais uma victoria ganha pelas cxcellentes machinas :tr

roxo' da Cillll'ÂNlll.~iSNiEll qneSe tendem a prestações de

2%th reis semanaes, sem prestação de entradmeadinheiro

menos lt) por cento na

COMPANHIA FABRtL "SINGER,,
A\7EIIlU=75. Rua do José Estevam, 79- AVEIRO

(Pegada á Caixa Economica)  


